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Jorge Carvalho é cabeça de lista à Assembleia Municipal de Espinho

fausto neves volta a ser candidato

Já há mais novidades para 
as eleições autárquicas 

de 2017. Fausto Neves, 
pianista de 60 anos, volta 
a disputar as eleições de 1 
de outubro. Jorge Carvalho 
será, também novamente, 
candidato à Assembleia 
Municipal. 

Depois de Nuno Lacerda (inde-
pendente na lista do PS), Joana 
Sores (CDS-PP), Delfim Sousa 
e Paulo Torres (como indepen-

dentes mas ainda dependentes 
das assinaturas necessárias para 
apresentar oficialmente candida-
tura), foi a vez da CDU de Espi-
nho apresentar os seus peões. A 
decisão caiu novamente em Faus-
to Neves, candidato vencido nas 
eleições de 2013, 2009 e 2005. 
Com 60 anos é pianista, profes-
sor e investigador, doutorado em 
Música-Performance, docente na 
Universidade de Aveiro e na Es-
cola Profissional de Música de 
Espinho e dirige o Coro “Amigos 

da Música”. Foi programador da 
Casa da Música, criou e dirigiu o 
seu Serviço Educativo e perten-
ceu à Direção da Rede Europeia 
dos Serviços Educativos em Ópe-
ra. Foi diretor da Escola Superior 
de Música e das Artes do Espetá-
culo (ESMAE - Porto), membro da 
direção da Academia de Música e 
da Escola Profissional de Música 
de Espinho. Foi ativista/fundador 
da Cooperativa Nascente e do se-
manário Maré Viva, e diretor mu-
sical do Coro Popular de Espinho. 

Verbas serão inscritas no orçamento municipal para o próximo ano

estádio Municipal para 2018

Na madrugada de 19 de abril

casa 
assaltada na 
idanha
No passado dia 19 de abril, 
dois encapuzados assaltaram 
uma casa na travessa da 
Murta, na Idanha. Levaram um 
quadro, pintado à mão, que 
estava com a família há mais 
de 40 anos. Levaram ainda 
uma coleção numismática, 
ferramentas, uma televisão e 
50 euros em dinheiro. 
Os ladrões tentaram abrir um 
cofre com um maçarico, que 
abandonaram no local, mas 
sem sucesso. Escaparam a pé 
e levaram o material furtado 
num carrinho de mão que 
estava na casa. Os vizinhos 
ainda se aperceberam do 
assalto e viram os homens a 
fugir do local e chamaram a 
PSP. PJD 

Em Espinho

onda de 
assaltos a 
lojas

Três estabelecimentos 
comerciais foram assaltados, 
em Espinho, durante a 
madrugada de sábado. 
Partiram as portas em vidro 
e entraram. Na lavandaria 
Lavar, na rua 12, roubaram um 
computador portátil. Nesta 
loja, a equipa de investigação 
da PSP recolheu vestígios de 
sangue nos vidros partidos.
Nos outros dois 
estabelecimentos, na rua 18 e 
na 23, os ladrões provocaram 
prejuízos nas portas e levaram 
pequenas quantias em 
dinheiro.
Os vizinhos não se 
aperceberam dos roubos e 
os assaltantes conseguiram 
escapar. A PSP concentrou os 
meios numa prova de rally que 
decorre, este fim-de-semana, 
em Espinho e a grande 
afluência de forasteiros 
dificultou o patrulhamento. 
PJD

Praticou Voleibol na AAE, parti-
cipando também na sua Secção 
Cultural. 

Integrou a Assembleia Munici-
pal de Espinho como vogal efetivo 
durante dois mandatos, fez parte 
por três vezes das listas da CDU 
pelo Círculo Eleitoral de Aveiro à 
Assembleia da República, é mem-
bro da Comissão Concelhia de 
Espinho e da Direção da Organi-
zação Regional de Aveiro do Par-
tido Comunista Português. 

A acompanhar a candidatura de 
Fausto Neves surge também Jor-
ge Carvalho, como cabeça de lista 
à Assembleia Municipal. Joaquim 
Almeida é o mandatário concelhio.

A CDU recorda que “os candi-
datos agora apresentados são os 
primeiros de um vasto leque de 
homens, mulheres e jovens, do 
PCP, do PEV e sem filiação par-
tidária, que se apresentarão aos 
diferentes órgãos do município 
espinhense, corporizando a con-
signa da CDU «Trabalho, Hones-
tidade, Competência». A CDU é 
a força que consigo transporta o 
projeto transformador que se exi-
ge para Espinho e, por isso, apre-
senta-se com a maior confiança 
num resultado positivo, que con-
tribua para tirar o concelho da 
atual situação”.

O primeiro ato público da can-
didatura da CDU em Espinho terá 
lugar no dia 28 de abril, pelas 
21h30, na Junta de Freguesia de 
Espinho. NO

A Câmara Municipal de 
Espinho e o Sporting 

Clube de Espinho chegaram 
a acordo relativamente à 
construção de um estádio 
de futebol.  As verbas 
necessárias serão inscritas 
no orçamento municipal 
para o próximo ano de 2018. 
Enquanto o projeto e a 
construção não avançar, e 
segundo Bernardo Gomes 
de Almeida, o Sp. Espinho 
“tudo fará para continuar a 
jogar no Comendador”.

São ótimas notícias para o 
Sporting Clube de Espinho e 
para a sua falange de adeptos 
e apoiantes. Em conferência de 
imprensa conjunta, a Câmara 
Municipal de Espinho e o clube 
centenário anunciaram um acor-
do para a construção de um es-
tádio municipal. Em comunicado, 
a autarquia recorda que desde 
novembro de 2009, data que 
coincide com o início dos man-
datos do atual executivo, existiu 
sempre interesse para se chegar 
a uma solução para as infraestru-
turas desportivas do clube. “Pe-
rante o interesse expresso pela 
atual direção do clube em não 
avançar com a construção de um 
estádio próprio, a Câmara Muni-

No sábado

Mais um ecoponto 
incendiado
É quase uma não notícia face à frequência 
com que tem acontecido. Na madrugada 
de segunda-feira, dia 24 de abril, um 
ecoponto perto do Bairro da Ponte de 
Anta foi novamente incendiado. A Polícia 
de Segurança Pública de Espinho e os 
Bombeiros do Concelho foram chamados ao 
local. NO

Foto: Pedro Fonseca

cipal mostra-se disponível para 
viabilizar a construção de um 
estádio municipal. A autarquia 
reconhece o interesse público 
desta infraestrutura e assume 
o compromisso de inscrever as 
verbas necessárias à concretiza-
ção deste estádio no Orçamento 
Municipal de 2018”, referiu Pinto 
Moreira.

O novo estádio municipal será 
construído perto da Nave Des-
portiva, nos terrenos cedidos em 
direito de superfície ao clube. 
Assim, a direção irá colocar à 
consideração dos seus associa-
dos à renúncia desse direito.

O presidente da Câmara 
anunciou que o estádio terá as 

condições mínimas exigidas à 
participação em competições 
profissionais de futebol. Ques-
tionado sobre valores e datas, o 
edil recordou que só após a ins-
crição e aprovação  das verbas 
no orçamento municipal de 2018 
é que serão reveladas mais infor-
mações.

Em relação à construção de um 
pavilhão para a prática de outras 
modalidades, Pinto Moreira pas-
sou a palavra a Bernardo Gomes 
de Almeida que recordou que um 
dos projetos para a direção do 
Sp. Espinho eleita recentemen-
te passa pela construção de um 
pavilhão para o clube num futuro 
próximo. NO

No sábado de manhã

carro embateu 
contra a sede do 
sp. espinho
Um descuido de uma condutora levou um 
carro a chocar contra a montra da sede do 
Sporting Clube de Espinho no sábado de 
manhã. O veículo saía de um estacionamento 
na rua 25 em circunstâncias ainda não 
apuradas, subiu o passeio, embateu um carro 
do lixo, sempre em aceleração, e só parou 
quando destruiu uma vitrina da sede do 
clube. A condutora, de 63 anos, e o pai, de 82 
anos, ficaram feridos. NO

Na rua 25

árvores destruídas
“Oito árvores plantadas pelos Serviço Municipais na Rua 25 foram 
destruídas e arrancadas durante a noite de 20 de abril num ato 
de vandalismo que custa ao erário público mais de 500 euros”, 
informou a autarquia.
As árvores foram recentemente plantadas naquela artéria da cidade 
e vão ter que ser novamente repostas pela Câmara Municipal.
“Os autores destes atos de vandalismo também viraram e 
deslocaram contentores de lixo na mesma rua”, acrescentou a 
autarquia.
A PSP de Espinho registou a ocorrência. A CME apela aos 
moradores e residentes que exerçam também uma ação de 
vigilância e alertem as autoridades para este tipo de ações 
destrutivas que “deitam por terra o esforço de todos para uma 
cidade melhor”. MV

Máquinas já no terreno

obras de saneamento em anta
A Câmara Municipal de Espinho lançou uma empreitada de mais de 
123 mil euros para completar a rede de saneamento da freguesia de 
Anta. “Esta intervenção vai servir um aglomerado habitacional de 
1.640 pessoas que têm há dezenas de anos uma rede de saneamento 
instalada na rua, mesmo ao pé da porta, mas nunca a puderam utilizar 
devidamente porque faltava realizarem-se lá estas obras”, declarou o 
presidente da Câmara.
Em causa estão as obras que faltavam para que fosse possível “o efetivo 
funcionamento da rede” já implementada na zona da Aldeia Nova: a criação 
do ramal de ligação à rede de drenagem, a criação de um emissário 
e a construção de uma estação elevatória. “O que a Câmara vai fazer 
agora é finalizar a rede, instalando o último ramal e criando uma estação 
elevatória que assegure a correta circulação dos efluentes”. A obra é 
comparticipada em 85% no âmbito do POSEUR - Programa Operacional 
de Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos. A intervenção 
arrancou no sábado e terá um prazo de execução de 60 dias. NO

Bernardo Gomes de Almeida e Pinto Moreira apresentaram o 

comunicado em conjunto

Depois de 2013, 2009 e 2005, Fausto Neves volta a 

ser candidato pela CDU
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No Cemitério Municipal

Cendrário benzido
Realizou-se na manhã do passado sábado, 22 de 
abril, a cerimónia da benção do novo Cendrário do 
Cemitério Municipal de Espinho.
O Pároco de Espinho considera que a cremação 
de cadáveres constitui cada vez mais uma solução 
para as famílias que não dispõem de jazigos ou 
sepulturas.
As obras em curso no cemitério visam um melhor 
aproveitamento e a requalificação dos espaços 
disponíveis, estando em curso a construção de 
mais ossários e gavetões. NO

Moções foram aprovadas por maioria

AssembleiA em sintoniA pelA permAnênCiA 
dA AmbulânCiA do inem

Assembleia Municipal 
aprovou por 

unanimidade moções do 
PSD e PS pela permanência 
da ambulância do INEM em 
Espinho. 

No passado dia 19 de abril, 
teve lugar a primeira reuinão da 
segunda sessão ordinária da As-
sembleia Municipal do ano de 
2017.

M. João Azevedo, Técnica de 
emergência pré Hospitalar na 
Ambulância de Emergência Mé-
dica (AEM) de Espinho, apresen-
tou um protesto em nome de to-
dos os seus colegas de trabalho 
relativamente ao fim da AEM de 
Espinho. “A 7 de abril deste ano 
o INEM entregou à Tutela uma 
proposta que contempla a re-
dução de horário de 13 AEM e 
extinção da AEM de Espinho A 
nossa indignação baseia-se no 

facto incompreensível quando se 
encerra um meio com uma ca-
suística de 200 saídas mensais 
(que quase duplicam em perío-
dos pontuais) sem falta de téc-
nicos. Efetivamente e como é do 
conhecimento de todos, o corpo 
de Bombeiros será contemplado 
com um posto PEM, uma mais 
valia para a população e para to-
dos nós parceiros do SIEM. Não 
compreendemos é o encerra-
mento da AEM de Espinho, tripu-
lada por TEPHs preparados para 
fazer a diferença”, explicou em 
comunicado.

MOçõES APrOvADOS POr 
uNANIMIDADE

O Partido Socialista e o PSD 
apresentaram duas moções re-
lativamente à permanência da 
ambulância do INEM nos moldes 
atuais. Os documentos foram 

Quarta edição do Congresso teve lugar em vale de Cambra

bernArdo lACerdA viCe nA jsd Aveiro
André Neves venceu a recandi-

datura à presidência da Comis-
são Política da JSD Distrital de 
Aveiro em processo de lista úni-
ca. O Congresso Distrital decor-
reu em Vale de Cambra e elegeu 
também o espinhense Bernardo 
Lacerda como vice-presidente 
da Distrital. A estrutura concelhia 
de Espinho conseguiu também 
eleger Carolina Marques (Gabi-
nete de Estudos), Diogo Couto 
(Gabinete de Formação) e Fran-
cisco Pinto Moreira (primeiro se-
cretário efetivo da Mesa do Con-
gresso Distrital). 

Em reação a estas nomea-
ções, Bernardo Lacerda assume 
que “são fruto, não só dos bons 
quadros que a JSD Espinho tem 
vindo a formar mas também, do 
resultado de todo o trabalho de-
dicado que tem desenvolvido no 

De 18 a 21 de abril

semana da 
saúde
O Serviço de Ação Social, 
Intergeracional e Saúde da 
Câmara Municipal de Espinho, 
promoveu de 18 a 21 de 
abril a “Semana da Saúde” 
no âmbito do Dia Mundial 
da Saúde junto da sua 
comunidade sénior.
O Diagnóstico de 
Envelhecimento e Dependência 
no Concelho de Espinho, 
realizado em 2013 e 2014, 
colocou em destaque as 
doenças com maior incidência 
na população com mais 
de 65 anos do concelho, 
demonstrando que 43,6% da 
população inquirida apresenta 
hipertensão, 25,2% diabetes, 
21,5% problemas cardíacos.
Ao longo dos 4 dias da Semana 
da Saúde, foram abordadas as 
temáticas de maior incidência 
do diagnóstico, através de 
ações de sensibilização, 
rastreios (diabetes, colesterol, 
tensão arterial, avaliação 
da composição corporal), 
atividades desportivas 
(meditação, ginástica) e oferta 
de um lanche saudável com o 
objetivo de informar, prevenir e 
melhorar a qualidade de vida da 
população.
Esta iniciativa contou com 
o apoio da Associação de 
Diabéticos de Espinho, 
Fundação Portuguesa de 
Cardiologia, Liga Portuguesa 
Contra o Cancro e Sociedade 
de Turismo de Santa Maria da 
Feira – Termas de S. Jorge. Mv

A cargo da SUMA

ruas limpas
Está em curso a operação 
de lavagem regular de várias 
ruas de Espinho, a cargo da 
SUMA, no âmbito do contrato de 
prestação de serviços celebrado 
entre a autarquia  e aquela 
empresa especializada em 
limpeza urbana.
Os trabalhos decorrem há 
mais de uma semana em 
vários pontos da cidade e vão 
prolongar-se por mais alguns 
dias. Mv

aprovados por unanimidade. O 
mesmo desfecho teve uma mo-
ção do PSD sobre a reposição do 
tribunal de Espinho e duas mo-
ções da CDU sobre o 25 de abril 
e saudação do primeiro de maio.

A Assembleia avançou para o 

primeiro ponto da ordem de tra-
balhos (documentos de presta-
ção de contas do ano 2016). Os 
documentos foram aprovados 
por maioria.

Dia 8 de maio há nova sessão 
da Assembleia.  NO

Garantia dada pelo Instituto Nacional de Emergência Médica

AmbulânCiA do inem pAssArá A ser operAdA 
pelos bombeiros do ConCelho

O Instituto Nacional 
de Emergência 

Médica (INEM) garantiu 
na semana passada que 
a sua ambulância fixada 
em Espinho passará a ser 
operada pelos bombeiros 
locais. Está ainda em 
estudo o não encerramento 
da AEM mas a redução do 
seu horário para o período 
entre as 08h00 e as 16h00.

Depois dos protestos contra 
o encerramento da ambulância 
do INEM em Espinho, o Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
afiançou que “a sua ambulância 
própria transitará para a corpora-
ção de Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho, através do 
estabelecimento de um protocolo 
de colaboração para criação de 
um novo Posto de Emergência 
Médica (PEM)”.

O INEM garantiu ainda que este 
processo “que ocorrerá em si-
multâneo”, ou seja, não haverá 
fecho efectivo de qualquer minu-
to da ambulância em causa.

O instituto vai mais longe e fri-
sa que “o concelho terá sempre 
disponível uma ambulância do 
INEM, a funcionar 24 horas por 
dia, mas a sua operação transita-
rá do INEM para a corporação de 
bombeiros do concelho, entidade 

com capacidade instalada e com 
recursos humanos com a devida 
formação para responder à tota-
lidade das ocorrências no âmbito 
da emergência pré-hospitalar e 
que assim verá reforçada a sua 
capacidade de intervenção”.

O instituto destaca que a cons-
tituição de Postos de Emergência 
Médica do INEM em corporações 
de bombeiros é “um recurso mui-
to valioso na prestação de cui-
dados de emergência médica à 
população”.

“A POPulAçãO NãO Irá SEN-
tIr QuAlQuEr EfEItO PrátI-

CO COM EStA MuDANçA”

Face a estes acontecimentos, 
os Bombeiros do Concelho emi-
tiram um comunicado explicando 
a situação e para “acabar com 
as dúvidas” que foram surgindo. 
“Na prática, todo este assunto se 
resume a que a ambulância do 
INEM sediada no centro de saú-
de, atualmente tripulada por téc-
nicos no próprio instituto, passar 
a ser tripulada por elementos de-
vidamente certificados do Corpo 
de Bombeiros; A ambulância não 
irá, portanto, sair de Espinho e 
podemos garantir que a popula-
ção não irá sentir qualquer efei-
to prático desta medida no que 
à resposta dos bombeiros diz 
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Foto: Arq.

respeito; Por último, e para que 
também não reste nenhuma dú-
vida, compreendemos a posição 
dos trabalhadores do INEM que 
promoveram a vigília de ontem 
face ao fecho do seu posto de 
trabalho, que implica exercerem 
a atividade nos concelhos adja-
centes e não em Espinho. Essa 
compreensão é reforçada tam-
bém por solidariedade que ad-
vém de laços de amizade que 
há muito existem e também pelo 
facto de muitos deles serem si-
multaneamente nossos Bombei-
ros, no ativo ou na reserva”.

O Corpo de Bombeiros recor-
da ainda que “durante o período 
das 00h00 às 08h00, os 90 vo-
luntários que dispomos estão or-
ganizados em equipas e perma-
necem diariamente ao serviço 10 
a 11 operacionais (sem qualquer 
gratificação) que asseguram to-
das as ocorrências que se veri-
fiquem; A atividade de emergên-
cia pré-hospitalar no concelho 
é já assegurada em 62% pelo 
Corpo de Bombeiros e sempre 
que alguém liga 112 o INEM pode 
ativar tanto uma AEM como um 
posto PEM “.

CDu E PS rEAGEM

A Comissão Concelhia de Es-
pinho do PCP também reagiu em 

comunicado recordando que foi 
há 10 anos que Espinho recebeu 
este serviço como “moeda de 
troca” pelo fecho da urgência. 
“O desprezo a que Espinho foi 
votado pela estratégia concen-
tracionista e economicista dos 
sucessivos Governos PS, PSD, 
CDS fica bem evidente no facto 
de, aquando da visita da depu-
tada do PCP Diana Ferreira, há 
cerca de um ano ao Hospital 
de Espinho, um membro do seu 
Conselho de Administração re-
conhecer que não havia sequer 
uma estatística sobre o trabalho 
da ambulância agora prestes a 
ser alienada”.

O PS também não concorda 
com esta situação que conside-
ra que “querem vender a ideia 
de que é tudo a mesma coisa”. 
O comunicado acrescenta que 
“face ao atrás exposto o Partido 
Socialista tudo fará e irá exigir 
que o INEM recue na sua deci-
são de encerrar os serviços da 
ambulância do INEM, sedeada 
24 horas em Espinho e ainda 
para exigir a reposição da ‘con-
sulta aberta’, cujo encerramento 
definitivo tanto tem prejudicado 
os nossos cidadãos, repondo 
assim as bases do protocolo as-
sinado e não revogado, entre a 
ARS Centro e o Município de Es-
pinho”. NO

concelho e no distrito”. Bernardo 
Lacerda aproveitou ainda para 
agradecer  “a todos os militan-

tes, sem exceção, o trabalho que 
têm desenvolvido ao longo des-
tes últimos tempos”. NO

Organizado pelo Sindicato Nacional dos trabalhadores da Administração local e regional

2º seminário de segurAnçA e sAúde 
no trAbAlho, no multimeios
No dia 20 de abril, Dia Nacio-

nal de Prevenção e Segurança no 
Trabalho, o Centro Multimeios de 
Espinho recebeu o 2º Seminário 
de Segurança e Saúde no Traba-
lho.

Durante o Seminário foram 
aborbados temas como Álco-
ol, Burnout, Stress, Substâncias 
Psicoativas, Assédio e Igualdade 
de Género.

Este evento permitiu uma refle-
xão e análise sobre a prevenção 

dos acidentes de trabalho na Ad-
ministração Local.

O 2º Seminário de Segurança 
e Saúde no Trabalho foi organi-
zado pela Direção Regional de 

Aveiro do Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Administração 
Local e Regional com o apoio da 
Câmara Municipal de Espinho. 
NO

Bernardo lacerda
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Na semana passada

ps de visita à academia de música 
e cerciespinho
O candidato do Partido Socia-

lista à Camara Municipal de Espi-
nho, Nuno Lacerda, acompanha-
do pelo Presidente da Comissão 
Politica Miguel Reis, e pelo Pre-
sidente da União de Freguesias 
de Anta e Guetim Nuno Almeida e 
Pedro Pereira Presidente da As-
sembleia de Freguesia antense 
e outros representantes da can-
didatura “ É Tempo de Espinho”, 
iniciaram pela Academia de Musi-
ca de Espinho, aquilo que consi-
deram ser “um alargado conjunto 
de visitas a entidades locais, com 
o claro objetivo de conhecer de 
forma mais aprofundada a sua 
realidade, os seus problemas e 
acima de tudo ouvir os seus con-
tributos para dar inicio aos traba-
lhos para a resolução futura”.

Os socialistas esclarecem que 
estas visitas “têm como objetivo, 
aproximar os representantes au-
tárquicos da sociedade civil, bem 
como integrar e consolidar o pro-
grama eleitoral, que se pretende 
que seja verdadeiro, inclusivo, 
participado, realista e capaz de 
dar respostas aos graves proble-
mas que o concelho atualmente 
enfrenta e que esta candidatura 
pretende resolver”.

Qunato à reunião com a direção 
da Academia de Musica de Espi-

Na noite de 24 de abril

homenagens em paramos
A Freguesia de Paramos, celebrou com grande alegria, adesão 
e entusiasmo o 43º aniversário da Revolução dos Cravos. Além 
do tradicional hastear da bandeira, na noite anterior a Junta 
paramense, no âmbito dos 40 anos do poder local democrático, 
homenageou todos os autarcas eleitos para presidentes de 
Junta, executivos da Junta e Assembleia de Freguesia, entre o 
ano de 1976 e o ano 2016 com a entrega de um diploma. A noite 
foi ainda abrilhantada com momentos musicais e de poesia. NO

“espinho norteia-se claramente pelos 
valores do 25 de abril!” 

Assembleia relembrou o regime ditatorial antes de 1974 e abordou o panorama político atual

O 43.º aniversário do 25 
de abril foi novamente 

comemorado e recordado 
em Espinho. Depois da 
tradicional Parada dos 
Bombeiros do Concelho 
em frente à Câmara 
Municipal e do hastear da 
Bandeira Nacional, teve 
início a Sessão Solene na 
Assembleia Municipal.

Dinis Pinto foi o primeiro a usar 
da palavra. O vogal do Bloco de 
Esquerda recordou as mudan-
ças óbvias que a revolução dos 
cravos trouxe a Portugal e à so-
ciedade e apontou baterias para 
os tempos atuais: Vivemos tem-
pos desafiantes que potenciam a 
perda da Democracia da Liber-
dade devido aos modelos políti-

cos que tem tido e que levaram à 
saída dos nossos jovens para ou-
tros países (...). Estes problemas 
devem-se à doutrina de austeri-
dade, implantada pelas políticas 
neoconservadoras da Comissão 
Europeia, que fez recuar a evolu-
ção dos direitos dos europeus”. 
O vogal bloquista terminou a sua 
declaração recordando Ary dos 
Santos: “tal como a Europa e o 
páis, Espinho, precisa de mudar. 
Mudar para melhor. O País mu-
dou e o Concelho precisa de mu-
dar, porque, como escreveu Ary 
dos Santos, ninguém mais cerra 
as portas que Abril abriu!”.

Fausto Neves, da CDU, recor-
dou todo o processo antes do 25 
de abril e as mudanças e con-
quistas que se foram sucedendo 
como a reforma agrária dos cam-

pos alentejanos, férias pagas, 
segurança social, acesso univer-
sal aos cuidados de saúde, edu-
cação, etc. O vogal apontou ba-
terias para os (des)governos nos 
últimos anos e apontou o dedo 
à Troika: “a entrada da troika em 
Portugal, quer pela verdadeira 
troika europeia, quer pelos seus 
sucedâneos nacionais, corres-
pondeu aos mais negros tempos 
após o 25 de abril”.

Henrique Cierco, do Partido 
Socialista, transportou a ideia da 
revolução para uma metáfora. O 
25 de abril nasceu, foi bem rece-
bido e foi crescendo. Porém, 43 
anos depois “está prestes a ter 
uma crise de meia-idade. Sabe 
perfeitamente que tem o seu em-
prego por um fio, e os salários 
congelados, mas só pensa em 
comprar um descapotável para 
conduzir à beira rio”. O vogal 
acrescentou que “o 25 de abril 
não vai para novo, e das duas 
uma, ou dá uma volta tremenda 
à sua vida, rodeando-se da sua 
própria importância, e fazendo-
a prevalecer aos olhos dos seus 
detratores, ou vai-se desvane-
cendo até entrar num estado 
de esquecimento só reversível 
aquando da sua morte”.

A (DES)uNiãO EurOPEiA EM 
DEStAquE

Pelo PSD, Paulo Castro afir-
mou que “com simples iniciati-
vas poderemos dignificar o 25 de 
abril, sendo este, por exemplo, 
um momento de reflexão disso 
mesmo. Numa perspetiva mais 
restrita e, focando-nos na nossa 
cidade, o poder local sobressai 

com a grande conquista de abril. 
É este que resulta do povo, se 
faz pelo povo e é do povo! (...)
Espinho norteia-se claramente 
pelos valores do 25 de abril! Não 
obstante as limitações que lhe 
são impostas, tem demonstrado 
que com trabalho de equipa é 
possível, com competência e fia-
bilidade, prestar um serviço de 
qualidade aos seus munícipes”.

Por último, discursou o presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Guy Viseu. Afirmou: “não foram 
os diversos governos capazes de 
obter acordos de regime sobre 
plenos diretores para áreas mes-
tres de uma verdadeira demo-
cracia: Referimo-nos às áreas da 
saúde, da educação e da justiça. 
Sem essa estratégia vertebral, 
fica um país sujeito à influência 
das ideologias e oportunidades 
de cada governo, perdendo-se 
assim oportunidade de se cons-
truir, em tempo e ordenadamente 
um país mais próspero e justo”.

Por último, discursou o presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Guy Viseu e centrou o seu dis-
curso nas políticas europeias: 
“a verdade é que os nossos re-
gimes democráticos, nomeada-
mente a União Europeia, não têm 
sabido encontrar respostas para 
lidar com os problemas de hoje”. 
Depois de abordar as temáticas 
dos refugiados e da tendência 
de regiões europeias de aumen-
tarem a sua independência, Guy 
Viseu afirmou que “Se vivemos 
hoje num mundo global, cada es-
tado membro por si só, é neste 
momento, incapaz de se afirmar 
com a mesma força neste mundo 
global”. NO

No Centro Luso Venezolano

“Falo 
portuñol”

Luis Eduardo Chataing 
Zambrano, o comediante 
Venezuelano mais influente 
dos últimos tempos, visita 
três cidades em Portugal 
com o seu show “Falo 
Portuñol”, apresentando-se 
em Nogueira da Regedoura 
– Santa Maria da Feira no 
Centro Luso Venezolano 
no dia 2 de Junho, na Ilha 
da Madeira no Centro de 
Congressos no sábado 03 
de Junho e Lisboa no Hotel 
Marriot no domingo 04 de 
Junho.
Os bilhetes já se encontram a 
venda através da plataforma 
www.ticketline.pt, com a 
possibilidade de optar pelos 
ingressos gerais ou VIP. 
Para o espetáculo no Centro 
Luso Venezolano, também 
pode adquirir os bilhetes nos 
Serviços de Secretaria do 
mesmo.  NO

Concerto às 22h00

Festival 
4500 
arranca hoje
A ACIVE – Associação 
Cívica de Espinho promove, 
com a estreita cooperação 
da Câmara Municipal 
de Espinho, da Escola 
Profissional de Música de 
Espinho, dos Agrupamentos 
de Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida e Dr. 
Manuel Laranjeira, da 
Paróquia de Espinho, do 
Grupo SOLVERDE e da III – 
Investimentos Industriais e 
Imobiliários SA, o Festival 
“4500-Espinho”.
Hoje, dia 27 de abril, às 
22h00, na Escola Secundária 
Dr. Manuel laranjeira, atuará 
o Grupo “Clapton Addiction”.
Dia 28 de Abril, às 21h30, na 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, subirá 
ao palco o Grupo “Blue Bird 
Trio”. NO

nho, “foi bastante produtiva ten-
do ficado estabelecido uma serie 
de ações futuras a desenvolver 
de modo a garantir processos 
de atratividade e de melhoria de 
condições materiais e imateriais 
de modo a tornar Espinho um 
polo de formação e de produção 
artística e cultural, não apenas 
dirigido a uma  lógica concelhia 
mas sim de âmbito internacio-
nal”, estabelecem os socialistas.

     “EM 2018, A CErCiESPi-
NhO tErá NOvAS iNStAlA-

çõES 

Quanto à passagem pela Cer-
ciespinho, Nuno Lacerda e os 
demais socialistas recordaram 

a lista de espera de mais de 100 
pessoas para o lar e mais de 50 
para o centro de atividades ocu-
pacionais. “As instalações não 
estão à altura da instituição. A 
Cerciespinho, merece mais e me-
lhor, é nossa obrigação criar to-
das as condições para que esta 
entidade de alto relevo para a 
cidade possa desempenhar as 
suas funções. Não temos qual-
quer reserva em assumir publica-
mente, que daremos e criaremos 
condições para que esta enti-
dade e todas as outras de igual 
valor, possam fazer ainda mais 
e melhor. Em 2018, a Cerciespi-
nho terá novas instalações, para 
acolher estas valências”, afirma o 
Partido Socialista. NO

Nos dias 19 e 20 de maio

nascenteJaZZ terÁ seGUnda 
ediÇÃo em maio

Dias 19 e 20 de maio, 
a Cooperativa 

Nascente volta a organizar 
o NascenteJazz no seu 
auditório. 

Depois do assinalável suces-
so da primeira edição, em 2016, 
o NascenteJazz regressa para 
mais um fim de semana onde os 
tons jazzísticos serão reis e se-
nhores. Serão duas noites, com 
duas atuações cada, nos dias 19 
e 20 de maio às 22 horas no Au-
ditório Nascente (Rua 16, 1200 – 
Espinho). 

O alinhamento promete fazer 
as delícias de todos os amantes 
do género com as presenças dos 
Made In Jazz, fusão de jazz com 
música tradicional portugue-
sa (incluindo cantautores como 
José Afonso, Fausto, Sérgio Go-
dinho e Jorge Palma); os Red 
Green & Blues, um power trio de 
blues, passando pelas suas mais 
vertentes, como o funk, a soul, 

o bluegraas, country, gospel e 
o rock; o jazz vocal dos João 
Santos Duets; e o reputadíssimo 
pianista André Sarbib, que apre-
sentará “This is it!”, o seu mais 
recente projeto na área do jazz 

no qual, pela primeira vez, une 
a sua voz aos seus dotes instru-
mentais. 

Os bilhetes para as duas noites 
estarão à venda nos próximos 
dias. Mv

Pianista André Sarbib 

marcará presença no 

evento

Em Silvalde

caminhar pela liberdade
No dia 25 de abril, terça-feira, pelas 10h00 teve lugar a 8ª 
“Caminhada pela liberdade e igualdade”, promovida pela Junta 
de Freguesia de Silvalde. À semelhança de anos anteriores, a 
receita reverte parcialmente para a Cerciespinho. A caminhada 
iniciou-se no largo da Junta de Silvalde. Antes disso, foi tempo 
de aquecer os músculos com uma uma aula de ginástica.
Às 9h00, teve lugar a sessão solene na Junta de Freguesia que 
terminou com uma largada de pombos.
O dia encerrou com a disputada da final do Torneio 25 de abril.

Foto: Arq.
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Maio é mês de 41 anos de Nascente viva

Vida iNteligeNte

Ora aqui está um filme que seria 
originalíssimo caso tivesse sido 
lançado na década de 1970. 
Como de lá para cá tivemos 
clássicos como ‘Alien – O 8º 
Passageiro’, ‘Veio do Outro 
Mundo’ e até ‘Gravidade’, ‘Vida 
Inteligente’ não pode contentar-
se com ser mais do que um filme 
de série B, que copia descara-
damente elementos de outras 
obras superiores, com um bom 
elenco e uma história que, em 
abono da verdade, entretém e 
é despachada em pouco mais 
de 100 minutos: uma tripulação 
na órbita da Terra uma sonda 
vinda do planeta Marte com uma 
amostra de extraordinária im-
portância: a prova da existência 
de vida extraterrestre. De modo 
a não colocarem em causa o 
ecossistema terrestre, antes do 
regresso a casa os seis tripulan-
tes têm de estudar a fundo tudo 
o que se refira àquela forma 
de vida. Ao mesmo tempo que 
se dão conta de que ela pos-
sui inteligência e consciência, 
compreendem também que as 
suas intenções são tudo menos 
amigáveis – algo que se torna 
óbvio desde o início ou não 
haveria filme para ninguém. Dito 
isto, não é necessário grande 
esforço de raciocínio para ante-
cipar todos os desenvolvimentos 
da narrativa, nomeadamente 
aqueles que têm maior probabi-
lidade de sobreviver ou perecer 
sob a ameaça marciana, mas o 
realizador Daniel Espinosa (do 
fracassado ‘A Criança nº 44’) 
consegue arrancar um ou outro 
momento mais tenso e apostar 
num desfecho tirado a papel 
químico das ficções científicas 
de outrora, com a saudosa 
‘A Quinta Dimensão’ de Rod 
Serling à cabeça. Um eficaz en-
tretenimento genérico, previsível 
ao extremo e totalmente deriva-
tivo, mas que não cansa e ainda 
tem o efeito secundário (embora 
isto não seja verdadeiramente 
um ponto a favor) de despertar 
vontade de revisitar os filmes 
que o inspiraram.
antero eduardo Monteiro

Maré de 
CinemaCrianças e adultos aderiraM às 

histórias d’o soM do algodão

Biblioteca José Marmelo e Silva comemorou dia Mundial do livro

No dia Mundial do livro 
a Biblioteca Municipal 

José Marmelo e Silva 
recebeu o coletivo “O Som 
do algodão”, que animou 
miúdos e graúdos.

No sábado passado comemo-
rou-se o Dia Mundial do Livro. A 
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva não deixou passar 
a data em branco e convidou o 
coletivo “O Som do Algodão” 
para marcar os festejos. “O Som 
do Algodão” é um projeto artís-
tico e educativo que une narra-
ção oral e música. “Resgata esta 
manta de retalhos preenchida de 
sonhos e poesia para apresentar 
uma performance poética encan-
tada, onde as palavras e os sons 

tecem uma teia de cumplicidade 
com o público, para pequenos e 
grandes sonhadores”. Propôs-
se apresentar-se na biblioteca 
“para levar a imaginação a pas-
sear.”

A iniciativa foi recebida “com 

sucesso”, garante Andrea Maga-
lhães, da Biblioteca José Marme-
lo e Silva. De facto, foram muitas 
as crianças que, acompanhadas 
dos pais, tios ou avós, aderiram 
ao programa e ouviram as histó-
rias entre risos e sorrisos.  Ja

Campanha “Mais sócios, mais 
nascente” até maio
Mas enquanto maio não chega, o próximo domingo traz 
mais uma longa metragem do CINANIMA, “Que lindo dia”, do 
americano Don Hertzfeldt, às 17 horas, no Auditório Nascente, 
e este último fim de semana de abril dá várias boas opções de 
descontos aos detentores do cartão Nascente. Por exemplo, o 
espetáculo de dança contemporânea “Muros”, com coreografia 
de Né Barros e interpretação do Balleteatro, que vai estar em 
cena de 27 a 29, no Teatro São João, o ciclo de jazz António 
Lamoso, na sala do mesmo nome, em Santa Maria da Feira, a 29 
e 30, teatro para a infância com a peça “Sei Lá, no dia 30, às 11 
horas e no Armazém 22, ao Cais de Gaia, e o cinema no Centro 
Multimeios, com o filme” Um instante de amor”.
Com tanta oferta cultural disponível todas as semanas e com 
descontos para os associados da Nascente, vem mesmo a 
propósito a campanha que está a decorrer até final de maio e que 
visa angariar novos aderentes à cooperativa. Por apenas 15 euros, 
os novos associados ficam com as quotas mensais pagas até final 
do ano, o que equivale a começar a pagar quotas apenas em julho 
e beneficiando dos descontos desde o momento da adesão. Além 
de que reforçam a ideia de “Mais sócios, mais Nascente”. MV

Dia 30 no Auditório da Nascente

CinaniMa apresenta 
“Que dia lindo!”
 
No âmbito do ciclo ANIMAÇÃO ÀS CINCO, o CINANIMA 
apresenta a longa-metragem de Don Hertzfeldt, “It’s Such 
a Beautiful Day - Que Dia Lindo!”, domingo, dia 30 de 
abril, às 17 horas, no Auditório Nascente (Rua 62, 251 – 
Espinho).
Nesta comédia dramática de traços simples e dividida 
em três capítulos, o protagonista Bill luta para recompor 
a sua psique estilhaçada entre falhas de memória, visões 
absurdas e outros sintomas de uma doença desconhecida.
Não perca a oportunidade de ver ou rever este filme 
aclamado em todo o mundo. Esta sessão é aconselhada 
para maiores de 12 anos e a entrada é livre. MV

aniversário da nasCente CoMeça na natureza e 
passa pelas MúsiCas de viníCius e zeCa

a Nascente começa a sua 
programação de maio, 

mês do 41º aniversário, 
com duas propostas bem 
distintas e no mesmo dia 
6 – a manhã em contacto 
com a natureza e a tarde 
em debate e convívio de 
associados e amigos. 
depois, foca-se na segunda 
edição do Nascentejazz, 
a 19 e 20, e vai passar 
ainda pelo cinema do ciclo 
animação às Cinco e pela 
realização de uma ação de 
formação sobre inteligência 
emocional. Pelo meio, ainda 
haverá tempo para assistir 
a um espetáculo centrado 
nas músicas de Zeca afonso 
e Vinícius de Morais e 
para algo mais que possa 
acontecer.

E em plena primavera, o convi-
te a sair à descoberta da natureza 
é um apelo irrecusável e é nisso 
que a Nascente aposta, na ma-
nhã de sábado, 6 de maio, entre 
as 9 e as 12 horas. Com o apoio 
científico da Drª Dalila Reis, o que 

se propõe é um percurso a pé ao 
longo do passadiço de Espinho à 
Granja, tendo por objeto a iden-
tificação da flora dunar em pleno 
desenvolvimento neste período 
do ano e as ameaças a que está 
sujeito o ecossistema das dunas. 
Esta iniciativa admite um máximo 
de 15 inscritos, pelo que os inte-
ressados deverão contactar rapi-
damente os serviços da coopera-
tiva. À tarde, o registo será bem 
diferente, até no espaço previsto, 
o Auditório Nascente, onde às 17 
horas haverá um debate sobre os 
caminhos que esta cooperativa 
cultural pretende trilhar, logo se-
guido por um jantar-convívio que 
inclui teatro e música.

No calendário do mês cultural 
da Nascente, há de seguir-se o 
Nascentejazz, este ano em edição 
revista e melhorada, conforme se 
desenvolve noutra notícia, e uma 
nova deslocação em grupo a um 
espetáculo fora de portas, neste 
caso no Mosteiro São Bento da 
Vitória, no Porto, onde a 26 será 
apresentado o espetáculo musical 
“Estrada Branca”, pontuado pelas 
obras de Zeca Afonso e Vinícius 

variedade artístiCa da iX sessão 
Cultural da FCape

FCaPe voltou a organizar um espetáculo cultural

O auditório do Casino 
espinho voltou a abrir 

portas para receber a iX 
Sessão Cultural, organizada 
pela Federação Concelhia 
das associações de Pais de 
espinho.

Não houve lugares que che-
gassem no Auditório do Casino 
Espinho para o público que quis 
assistir à IX Sessão Cultural. 

Na sexta-feira à noite reuniram-
se vários alunos dos Agrupamen-
tos Manuel Laranjeira e Manuel 
Gomes de Almeida, Academia de 
Música de Espinho e Cerciespi-
nho para atuar na IX Sessão Cul-
tural, organizada pela Federação 
Concelhia das Associações de 
Pais de Espinho.

A Sessão Cultural foi cheia de 
música, ritmo, ginástica, teatro, 
dança, entre outras variedades 
culturais e artísticas.

Todas as atuações foram forte-
mente aplaudidas, demonstran-
do o apoio entre alunos de cada 
escola e entre escolas. Ja

de Morais. Será o momento de se 
fazer “o descobrimento e acha-
mento do parentesco que une 
dois compositores, nascidos com 
um intervalo de dezasseis anos e 
todo o Atlântico de permeio, am-
bos vocacionados para as deri-
vas e demandas”, um, Vinicius, “o 
poetinha de um novo e luxuriante 
Brasil”, o outro, Zeca, “o bicho-
cantor e andarilho das ruínas do 

império português”
Até lá, prevê-se ainda o início de 

uma formação que irá por junho 
adiante centrada na relevância da 
inteligência emocional para o de-
senvolvimento das competências 
pessoais de cada um e o impacto 
que pode ser na sua vida social 
e profissional. Informações mais 
completas sobre este curso serão 
divulgadas dentro de dias. MV

a liberdade passou 
pela nasCente

evento no auditório da Cooperativa foi muito concorrido

O verso de Sérgio Godinho, 
“A Liberdade está a passar por 
aqui”, serviu de mote para o 
evento organizado pela Coope-
rativa Nascente na noite de se-
gunda-feira. Com o auditório a 
registar uma excelente casa, fo-
ram recordados pessoas e acon-
tecimentos em Espinho à data da 

revolução de 25 de abril. Com o 
recurso a imagens, fotografias e 
testemunhos, o serão foi ainda 
enriquecido com participações 
musicais do Coro dos Amigos 
da Música, de Espinho, o duo 
A Nossa Guitarra, num tributo a 
Carlos Paredes, e o músico e ra-
pper, Rafael Relvas. NO

Nascente organiza um percurso a pé ao longo do passadiço de espinho à 

granja para identificação da flora dunar em pleno desenvolvimento 
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Voleibol I Formação

Juniores 
garantem 
fase final
Os juniores masculinos 
garantiram o apuramento para 
a Fase Final ao vencer por 
3-0 os três jogos realizados 
nos dias 20, 21 e 23 de abril 
frente às equipas do GC 
Vilacondense, GD Póvoa e CA 
Madalena respetivamente.
No próximo dia 25 já depois 
do fecho desta edição, 
os tigres – primeiros 
classificados do grupo – 
visitam a AJM que segue 
em segundo do grupo. A 
competição que ditará o 
campeão nacional realiza-se 
nos dias 5,6 e 7 de maio em 
Esmoriz.
Os Cadetes tiveram uma 
deslocação complicada a 
casa do líder isolado desta 
fase, a Académica de S. 

Mamede. O primeiro set 
mostrou o equilíbrio que 
se tem assistido nos jogos 
deste escalão: 25-22. No 
2º set, fruto de algumas 
desconcentrações coletivas, 
os jovens tigres cederam por 
25-15. O terceiro e último 
poderia ter tido um desfecho 
diferente mas alguma 
inconsistência nos momentos 
decisivos não deixaram 
fechar o set e os academistas 
levaram a melhor (28-26).
Os Iniciados deslocaram-se 
à Póvoa de Varzim vencendo 
a equipa local por 3-1. Contra 
uma formação com quem 
tinham perdido na primeira 
volta por 3-2, os tigres 
entraram concentrados, 
realizando um bom 1º set (25-
21) e dominando claramente 
o 2º (25-14). Quando nada 
o fazia prever, cederam o 
3º . No 4º Set, os jovens 
tigres entraram fortes e 
determinados, alcançando 
mesmo uma vantagem que 
chegou a ser de 7 pontos, 

contudo, permitiram a 
recuperação do Póvoa (que 
chegou mesmo a liderar no 
marcador). Mesmo assim, a 
raça vareira sobrepôs-se e 
os pequenos espinhenses 
acabaram em beleza, 
fechando o último set com o 
parcial de 27-25, arrecadando 
assim a vitória no encontro e 
dando mais um passo rumo à 
Fase Final do escalão.

Os Infantis receberam 
a equipa do Madalena 
para mais uma jornada do 
Campeonato Nacional. A 
equipa entrou um pouco 
ansiosa e acabou mesmo por 
ceder o 1º Set. Com algumas 
correções e com a equipa 
mais calma, a formação 
vareira acabou por dar a volta 
ao resultado e vencer o jogo 
por 3-1. NO

Voleibol I Campeonato Nacional - Play Off de Campeão

começar com o pé direito

Entrega de prémios teve lugar no sábado

carLoS Vieira VeNce raLLye de eSpiNHo
SCE   3
SLB   2
 Jogo na Arena Tigre

SCE: José Rojas (22),Marco 
Ferreira (13), Kibinho (5), Miguel 
Maia (1), João Simões (17), Hélio 
Sanches (8) e Hugo Ribeiro (L); 
Frederico Santos, Valdir Reis (8) 
e Jonathan Nunes.

  Treinador: Rui Pedro

Sets: 25-17, 15-25, 27-29, 25-
17 e 19-17.

 
O SC Espinho entrou a vencer 

na final da Divisão Elite, depois 
de bater o SL Benfica no primei-
ro jogo. Empurrados pelo forte 
apoio vindo das bancadas, os Ti-
gres nunca baixaram os braços e 
acabaram por impor-se na negra.

Depois de vencer o primeiro set 
com inteira justiça, a equipa de 
Rui Pedro permitiu a reviravolta, 
mas não se deixou afetar e foi 
atrás do prejuízo. Primeiro apro-
veitou um início forte de quarto 
set para empatar a 2, antes de 
vencer uma emocionante negra.

No próximo fim de semana, o 
SCE faz dois jogos na Luz (sá-
bado e domingo) e até pode sa-
grar-se campeão com um duplo 
triunfo. Caso contrário, é garan-
tido que a eliminatória regressa à 
Arena Tigre.

“A ArENA TIgrE dEu-NOS A 
fOrçA quE PrECISáVAmOS”

Rui Pedro ficou obviamente sa-
tisfeito pela vitória do SC Espi-
nho. “Era importante vencermos 

este primeiro jogo em casa. Ago-
ra vamos ter dois jogos extre-
mamente difíceis em Lisboa. Foi 
uma grande vitória, mas ainda 
não decidiu nada”, lembrou.

Numa breve análise, o técnico 
dos Tigres considera que “foi um 

jogo extremamente equilibrado, 
nem sempre bem jogado, mas 
mais pela emoção. Agora é recu-
perar bem para sábado”, disse, 
antes de agradecer o apoio do 
público. “A Arena Tigre deu-nos 
a força que precisávamos”. mm

AAE   0
LEIxõES    3
 Jogo no Pavilhão Arquiteto Je-

rónimo Reis

AAE: Filipe Sousa (4 pontos), 
Gonçalo Iglésias, Filipe Pinto 
(17 pontos), Gonçalo Sousa (2 
pontos), Hugo Monteiro (8 pon-
tos), Luís Rodrigues (12 pontos) 
e Líbero: Sandro Mota. Jogaram 
ainda: Jorge Iglésias, João Do-
mingues, Henrique Nunes, Rafael 
Cavalcanti e Tiago Nunes.

 Treinador: Paulo Brenha

Sets: 15-25, 21-25 e 20-25

 Num jogo que era bastante 
importante para a equipa da A.A. 
Espinho, estes acabaram por 
perder a oportunidade de prati-
camente garantirem a permanên-
cia na primeira divisão ao serem 
derrotados em casa pelo Leixões 
S.C. Os mochos entraram mal no 
jogo e com muitas dificuldades 
na receção não conseguiram 
contrariar o jogo dos adversários, 
que acabaram por vencer o set 
com alguma facilidade por 25-15.

No segundo set, a equipa da 
casa entrou mais concentrada e 
com um espirito completamente 
diferente. Os mochos mantiveram 

uma vantagem algo confortável 
durante praticamente todo o pri-
meiro set, estando a vencer por 
8-6 no primeiro tempo técnico e 
no segundo por 16-11. À seme-
lhança do que aconteceu em jo-
gos anteriores, foi nesta altura que 
a equipa não teve o discernimento 
necessário para fechar o set e per-
mitiu que a equipa adversária se 
aproximasse no marcador e ven-
cesse o set por 25-21.

Visivelmente afetados pelo 
desfecho dos sets anteriores, 
a equipa da AAE nunca mais se 
conseguiu encontrar o que per-
mitiu que a equipa do Leixões 

vencesse o terceiro set por 25-
20, vencendo desta forma o jogo 
pela margem máxima. 

Restam agora dois jogos para 
decidir quem fica na primeira di-
visão do voleibol nacional e quem 
desce à segunda divisão. Das 
quatro equipas que estão a dis-
putar esta fase (A.A. Espinho, V.C. 
Viana, Leixões S.C. e Atlântico da 
Madalena), duas já estão livres da 
despromoção. São elas o V.C. Via-
na e o Leixões S.C. Em relação às 
outras duas equipas, A.A. Espinho 
e Atlântico da Madalena, continu-
am a lutar pela permanência na 1ª 
divisão do voleibol nacional. mV

Foto : Focal Point

Voleibol I Campeonato Nacional - Play Off de descida

tudo (outra Vez) maiS compLicado

Decorreu durante o fim de se-
mana de 21, 22 e 23 de abril, o 
Campeonato Nacional da 1ª Di-
visão, no Pavilhão Municipal de 
São João de Ver, em Santa Maria 
da Feira, organizado pela Fede-
ração de Ginástica de Portugal 
e cooperação da Associação 
Académica de Espinho e Câmara 
Municipal de Espinho.

Esta competição contou com 
cerca de 200 ginastas, dos es-
calões de Iniciadas, Juvenis, Ju-
niores e Seniores naquela que é 
a competição mais importante da 
época desportiva individual.

A AAE mais uma vez esteve em 
grande, alcançando os três pri-
meiros lugares do pódio no esca-
lão de Juniores: Bárbara Santos, 
Campeã Nacional, Mariana Fon-

seca em 2º lugar e Beatriz Sal-
vador em 3º lugar, num total de 
25 ginastas. Estas ginastas con-
quistaram ainda o titulo de vice-
campeãs nacionais por equipas. 

A grande surpresa da compe-
tição foi a ginasta Sofia Amorim, 
no escalão Iniciada que alcançou 
um brilhante 3º lugar na Classifi-
cação Geral, num total de 45 gi-
nastas, apresentando-se sem fa-
lhas e com muita segurança nos 
seus exercícios de Movimentos 
Livres, Corda e Bola. Ainda no 
escalão de Iniciadas, a ginasta 
Iolanda Fernandes classificou-se 
em 15º lugar, também uma repre-
sentação muito boa, tendo em 
conta que estavam em compe-
tição 45 ginastas. Em Juvenis a 
ginasta Gabriela Vicente da AAE, 

ginástica ritmica de Competição

aae com ouro, prata e broNze

alcançou a 35ª posição de 43 gi-
nastas.

Houve ainda tempo para uma 
exibição de toda a classe de Gi-
nástica Rítmica de Competição 

da AAE, no intervalo do Campe-
onato, em que ginastas desde os 
5 anos de idade se apresenta-
ram numa coreografia intitulada 
o “Fado”. mV

Espinho recebeu a 4ª 
ronda do Campeonato 

Nacional de ralis (CNr), com 
a edição de 2017 do rallye 
Casino de Espinho, prova 
disputada em piso de asfalto. 
Carlos Vieira (Citroen dS3 
r5) foi o grande vencedor.

Carlos Vieira (Citroen DS3 R5) 
venceu no sábado o Rali de Espi-
nho, tornando-se no quarto vence-
dor à quarta prova do Nacional de 
ralis de 2017. Depois dos triunfos 
de Pedro Meireles, em Fafe, de 
José Pedro Fontes, em Castelo 
Branco, e de Bruno Magalhães, 
nos Açores, Carlos Vieira foi o 
quarto a inscrever o seu nome na 

lista de vencedores.
Foi a reedição com José Pedro 

Fontes (Citroen DS3 R5) do due-
lo que os dois pilotos haviam tido 
em Castelo Branco, e que acabou 
com um triunfo do bicampeão na-
cional. Desta vez, na segunda pro-
va em asfalto do ano, Carlos Vieira 
conseguiu manter a liderança até 
final, conquistando o triunfo com 
uma vantagem de quatro segun-
dos para Fontes. 

Durante as quatro classificati-
vas da manhã, Vieira conseguiu 
uma vantagem de 7,6 segundos, 
que soube depois gerir durante a 
tarde. José Pedro Fontes venceu 
as quatro classificativas da tarde, 
mas sem conseguir ultrapassar o 

seu adversário.
João Barros (Ford Fiesta R5), 

líder do campeonato, não conse-

guiu entrar na luta pela vitória e 
fechou o pódio, mas a 55,9 segun-
dos do vencedor.mV

Decorreu no passado fim de semana na Es-
cola Secundária D. Dinis, em Lisboa, o Cam-
peonato Nacional da II Divisão, uma competi-
ção organizada pela Federação de Ginástica 
de Portugal, na qual participaram as ginastas 
apuradas no Campeonato Distrital.

Da Associação Académica de Espinho par-
ticiparam as ginastas Iniciadas, Maria Luís 
Silva e Matilde Cunha.  As Juvenis foram re-
presentadas por: Mariana Ramada, Maria Ta-
vares e a Maria Almeida.

A Mariana Ramada foi a academista que 
obteve o melhor resultado, alcançou um 10º 
lugar na classificação geral, num total de 40 
ginastas. Seguiu-se em 22º lugar a Maria Ta-

vares e em 26º lugar a Maria Almeida.
As ginastas Iniciadas classificaram-se em 

25º e 31º lugar respetivamente, num total de 
41 ginastas. Estas ginastas são ainda muito 
jovens, do 1º ano deste escalão.

Para estas ginastas a Competição Individu-
al termina e inicia em breve a competição de 
Conjuntos.

No próximo fim de semana realizar-se-á 
em Espinho a competição mais importante 
do ano, o Campeonato Nacional de Ginástica 
Rítmica da 1ª Divisão, no qual participarão as 
ginastas academistas Sofia Amorim, Iolanda 
Fernandes, Bárbara Santos, Beatriz Salvador 
e Mariana Fonseca. mV

ginástica ritmica de Competição

para gaNHar experiêNcia

Equipa de Juniores 
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Natação I Torneio Dia Olímpico

com as unhas afiadas em viseu

Andebol

iniciadas 
em passeio 
até aguada 
de cima
No passado sábado a equipa 
de Iniciadas deslocou-se 
a Aguada de Cima para 
disputar a 6ª jornada do 
Campeonato Regional de 
Juvenis Femininos. Jogo 

fácil para o LAAC que ao 
intervalo já ganhava por 23-
10, aproveitando bem o jogo 
da ponta Mafalda Mota que 
em dia endiabrado marcou 
22 golos para a sua equipa, 
em contrapartida as atletas 
da AA Espinho estiveram 
muito perdolárias ao nível de 
finalização. 
Na segunda parte houve uma 
reação da equipa Academista 
mas não chegou a conseguir 
equilibrar o jogo, acabando 
o desafio num contundente 
42-22.

No mesmo sábado a equipa 
de Juvenis deslocou-se a 
S. Pedro do Sul em jogo a 
contar para o Campeonato 
Nacional onde defrontou a 
equipa Academia Andebol 
de SP. Jogo que se pensava 
que seria um passeio para 
a equipa da Académica 
de Espinho mas que na 
realidade não foi o que 
aconteceu e o resultado ao 
intervalo é a prova disso, 
10-10. 
Na segunda parte a equipa 
academista puxou dos 

galões e apesar do equilíbrio 
a equipa de Espinho acabou 
por dominar e ganhar a 
segunda parte por 15-10. 
Resultado justo num jogo 
muito aguerrido.
No dia 25 de abril, já depois 
do fecho desta edição, a 
equipa de Juvenis vai ter um 
jogo decisivo para as suas 
aspirações a continuar em 
luta pelo título Nacional, 
recebe a equipa de Alavarium 
LT pelas 15h00 no pavilhão 
do Arquitecto Jerónimo Reis. 
MV

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

a festa da subida está mesmo aí!

SP. ESPINHO,  2
CarrEgOSENSE, 0

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE: Bruno Silva; Sanguedo 
(Joel, 79’), Rui Silva, João Pinto e 
Bruno Gomes; Ministro, Carela e 
Rui Lopes; Carlos Manuel (Pipa, 
82’), Van Zeller (Lima, 57’) e Car-
litos.

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a Rui 

Lopes e Carlos Manuel.

CarrEgOSENSE: Janita; 
Ratinho, Rosas, Jonas e Barbo-
sa; Sandro, Rogerinho e Miguel 
Ângelo; Frodo, Cassamá e António 
Rebelo.

Treinador: André Teixeira.
Disciplina: cartão amarelo a 

Janita, Rosas e Jonas.

Marcadores: 1-0 Carlos Manuel 
(36’) e 2-0 Rui Lopes (80’).

O fosso entre o primeiro 
e segundo classificado 

é cada vez maior. Com seis 
jornadas pela frente os 
tigres levam agora 11 pontos 
de avanço. Nada é garantido 
mas a festa da subida está 
mesmo aí à porta. 

No dia 22 de abril, o U. Lamas 
venceu em casa o Esmoriz e fi-
cou com os mesmos pontos (56) 
que a turma da Barrinha. Quando 
os tigres entraram em campo, no 
dia seguinte, a vontade de afastar 
ainda mais o segundo classifica-
do era notória e por isso entra-
ram com a pica toda. A avalanche 
ofensiva criou vários lances que 
só não deram em golo porque a 
pontaria estava claramente de-
safinada. Os forasteiros não con-
tavam com tamanho massacre e 
demoraram imenso tempo a res-
ponder e só por uma vez chega-
ram com perigo à baliza de Bruno 
Silva. À passagem da meia hora, 
Carlos Manuel roubou o esférico 
e tentou o chapéu ao guardião 
contrário mas a bola saiu ao lado. 
Cheirava a golo e pouco depois, o 
capitão vareiro conseguiu mesmo 

Foto: Focal Point Pos. equiPa J P

1. Sp. Espinho 28 67

2. Esmoriz 28 56

3. SJ Ver 28 56

4. U. Lamas 28 55

5. Beira-Mar 28 54

6. Lourosa 28 51

7. Bustelo 28 48

8. Alba 28 41

9. Fiães 28 39

10. Avanca 28 37

11. Alvarenga 28 34

12. Carregosense 28 34

13. Oliv. Bairro 28 33

14. Paivense 28 32

15. Cucujães 28 22

16. Romariz 28 13

17. Milheiroense 28 12

18. Mealhada 28 7

resultados
Alvarenga 0 - Avanca 2
U. Lamas 2 - Esmoriz 0 
Paivense 2 - Fiães 2
Cucujães 2 - Alba 3
Sp. Espinho 2 - Carregosense 0
SJ Ver 6 - Milheiroense 0
Mealhada 0 - Oliv. Bairro 1
Bustelo 1 - Beira Mar 2
Lourosa 5 - Romariz 0

Próxima Jornada 
Beira Mar - Sp. Espinho
Carregosense - Paivense 
Fiães - Cucujães
Oliv. Bairro - Bustelo 
Esmoriz - Mealhada 
Romariz - Alvarenga 
Avanca - SJ Ver 
Milheiroense - U. Lamas
Alba - Lourosa

inaugurar o marcador após cru-
zamento de Rui Lopes.

Sem uma resposta propria-
mente existente do outro lado, no 
tempo complementar a turma da 
Costa Verde limitou-se a ir con-
trolando o esférico. Contudo, a 
estratégia não era a melhor pois 
Rogerinho esteve perto do empa-
te e criou dores de barriga à enor-
me falange de adeptos vareiros. 
O Sp. Espinho voltou então à car-
ga e num livre ao seu estilo, Rui 
Lopes fez o 2-0 e terminou de vez 
com as dúvidas da partida.

Para a semana há jogo em Aveiro 
contra o Beira-Mar, no dia 1 de maio.

“NãO FOI DOS MElHOrES 
JOgOS quE FIzEMOS”

No final do encontro o treinador 
Carlos Manuel mostrou alguma 
preocupação com o cansaço dos 
seus atletas: “Na primeira parte 
já podíamos ter feito o resultado, 
tivemos várias oportunidades de 
golo, estou a lembrar-me de duas 
bolas nos ferros e outras tantas 
de Van Zeller isolado que podia 

No passado fim de 
semana, a equipa 

de infantis da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no Torneio Dia Olímpico. 
Este foi um torneio 
organizado pela associação 
de Natação do Centro Norte 
de Portugal e realizado 
nas Piscinas Municipais de 
Viseu. O Sporting Clube de 
Espinho fez-se representar 
por 5 nadadores.

O grande destaque da competi-
ção vai para o nadador Francisco 
Almeida (Infantil B) ao ficar em 1º 
lugar nos 100m Mariposa, 3º lugar 
nos 200m Livres, em 4º lugar nos 

200m Estilos e em 6º lugar nos 
400m Livres.

Gustavo Marques (Infantil A) fi-
cou em 2º lugar nos 200m Costas, 
3º lugar nos 100m Mariposa, 14º 
lugar nos 200m Estilos e em 15º 
lugar nos 400m Livres.

Alexandre Stasyuk (Infantil B) fi-
cou em 2º lugar nos 100m Bruços 
e nos 200m Costas e em 7º lugar 
nos 400m Livres.

João Rocha (Infantil B) obteve o 
3º lugar nos 100m Livres, o 4º lu-
gar nos 200m Costas e o 9º lugar 
nos 400m Livres e 200m Estilos.

Diogo Mendes (Infantil A) clas-
sificou-se em 5º lugar nos 200m 
Livres, 6º lugar nos 100m Bruços, 
em 12º lugar nos 400m Livres e em 
13º lugar nos 200m Estilos. NO

XIV Troféu Cidade Caldas da Rainha MASTERS

canelas demolidor
No passado sábado, a secção de natação do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no XIV Troféu Cidade Caldas da Rainha 
MASTERS/ VIII Meeting Internacional Caldas da Rainha.
Este troféu foi organizado pelo Clube dos Pimpões e pela 
Associação de Natação do Distrito de Leiria e realizado na 
Piscina dos Pimpões. Estiveram presentes 251 nadadores em 
representação de 32 clubes.
O Sporting Clube de Espinho esteve representado pelo nadador 
António Canelas (Escalão I) que ficou em 1º lugar nos 100m Livres 
e nos 100m Estilos e em 2º lugar nos 50m Mariposa. MV

Atletismo

correr em madrid
No passado domingo, a Secção de Atletismo do Rio Largo marcou 
presença em mais uma maratona internacional. Desta feita, na Maratona 
de Madrid (Espanha), que este ano celebrou a sua 40ª Edição, e que 
decorreu em paralelo com a Meia-Maratona de Madrid. A organização 
opta por fazer as duas provas no mesmo dia.
No que à maratona diz respeito, Joaquim Gomes foi o primeiro atleta do 
clube espinhense a terminar (03h32min42seg), tendo sido 14ª classificado 
no seu escalão. Seguiu-se Daniel Lopes (04h48min58seg) que ocupou o 
lugar 1495 do seu escalão. Alfredo Santos não terminou a prova.
Relativamente à distância da meia-maratona, José Pereira 
(01h28min14seg) foi 43º classificado no seu escalão e o nono melhor 
português, enquanto José Falcão (01h58min13seg) foi 45º no seu escalão.
Por cá, outros dois atletas representaram a Secção, neste caso na 3ª 
Corrida Popular de Esmoriz (10K). Renato Sousa (35min20seg) foi 13º 
classificado da geral e José Rodrigo (40min40seg) ocupou a posição 72. 
NO

Hóquei em Campo - Sub-15

derrota inglória
Teve lugar mais uma jornada de Hóquei em Campo da equipa de Sub-15 
da AAE que defrontou o lider do Campeonato: o G.D. Viso.
Com o início do jogo a atrasar devido à ausência dos árbitros escalados 
para o encontro, foi novamente necessário recorrer ao árbitro de reserva: 
Joaquim Magano que já apitou mais jogos que os árbitros oficiais.
Com um começo de jogo um pouco rápido pelos academistas, Guilherme 
Caramalho faz o 1-0 logo nos 5 minutos iniciais.
Com muito tempo pela frente, os atletas do Viso iam apertando o cerco 
à baliza de Pedro. Com esta subida em campo, a AAE ia tendo vários 
contra-ataques mas os remates de Ricardo e Rodrigo foram sempre 
travados pelo guardião adversário.
Com o decorrer do jogo, a equipa do Viso tirou dividendos da sua 
estratégia e em dois cantos deu a volta à partida. Faltavam 5 minutos para 
o descanso quando o Viso chegou ao 1-3 numa jogada de contra-ataque.
Com o descanso a ser bem aproveitado por Hugo e Márcio, que 
transmitiram calma aos mochos aliviando um pouco a pressão que estes 
sentiam.
Após o descanso, as jogadas de golo iam aparecendo, mas a bola 
teimava em não entrar. Finalmente, aos 15’, Guilherme deu seguimento 
a uma jogada entre Rodrigo e Ricardo e conseguiu reduzir para 2-3. Os 
academistas iam fazendo tudo para dar a volta, mas a guarda redes 
do Viso e a falta de pontaria dos atacantes não permitiam mais golos. 
Faltavam 5 minutos para o fim da partida quando o Viso faz o 2-4. Porém, 
a AAE não se deixou abater e logo de seguida faz o 3-4 por Rocha. Com 
o jogo a chegar ao fim, foi mais uma vez a guarda redes do Viso a segurar 
a vitória em duas boas oportunidades dos mochos, pela mão de Ricardo 
e Rodrigo, que não estavam nos seus dias.
No próximo jogo a AAE desloca-se a Lousada para defrontar o Juventude 
de Lousada, num jogo do tudo ou nada para conquistar um lugar na fase 
final. NO

ter finalizado melhor, acabamos 
por fazer dois golos de bola para-
da. Na minha opinião não foi dos 
melhores jogos que fizemos, em 
alguns períodos não estivemos 
muito bem mas nesta fase com o 
campeonato adiantado há muito 
desgaste físico e mental”, decla-
rou o técnico. NO
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Numa conversa de café: 
“Então, já sabes quem são os 
candidatos para as próximas 
autárquicas?” A resposta 
surgiu de pronto: “Apenas sei 
o que os jornais escrevem. 
Tudo o resto não me acredito”. 
Eu nunca tive grandes dúvidas 
do “poder” da comunicação 
social, até porque não é à 
toa que é considerado, por 
muitos, o quarto. Mas o que 
mais me bateu nesta conversa 
foi que surgiu em vésperas 
da revolução de abril. Não 
sou desse tempo e, tal como 
muitos da minha idade, 
ouvihistórias, li e estudei  o 
25 de abril. A existência de 
um lápis azul foi sempre algo 
que me despertou interesse 
juntamente com as histórias 
dos que contornavam a 
censura. Hoje, a liberdade de 
expressão é algo dado como 
adquirido. Mas não foi sempre 
assim. Por isso, obrigado 
a todos os que ajudaram à 
revolução.  
Nuno Oliveira, diretor

revolução

Maré Submersa
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“Ao segundo 

embate, o cenho 

mais franzido a 

grandeza era 

‘Seus leprosos!’ – 

equivalia a um 

cartão amarelo”

Artigo de Opinião

SISTEMAS MÉTRICOS

Um Sistema Métrico é uma con-
venção, explicita geralmente em lin-
guagem matemática, que nos permi-
te medir, quantificar, grandezas e 
expressá-lo de forma coerente e in-
teligível para a comunidade dos Ci-
dadãos.

Há-os mais simples e de aplicação 
imediata, como os que usamos para 
a nossa vida quotidiana, em que pre-
tendemos quantificar distancias, vo-
lumes, massas, capacidades, velo-
cidades, pressões e aqueles mais 
complexos, em que pretendemos 
exprimir grandezas físicas de extra-
ordinária complexidade e minúcia e 
que saem da esfera de uso do cida-
dão comum: quantidade de movi-
mento. Energia potencial, electro-
magnética, velocidade de 
propagação de fluidos em condi-
ções estáveis ou instáveis de pres-
são e temperatura, etc.

Para uso comum, os sistemas mé-
tricos foram variando ao longo do 
tempo, acompanhando a evolução 
das tecnologias disponíveis e a pre-
cisão dos instrumentos de medida.

Inicialmente, estes eram apenas 
segmentos do corpo humano, daí o 
cúbito, o palmo, o pé, a polegada. 
Outros eram convenções locais, 
como o côvado, o almude, o alquei-
re, a libra, a pipa a meia pipa, o tonel, 
etc.

Variavam de zona para zona, con-
forme a constituição física dos cida-
dãos locais ou os caprichos e inte-
resses dos envolvidos nas 
transacções.

Por exemplo havia a libra inglesa, a 
francesa, a tornesa, etc.

Reinando a confusão e a impreci-
são, o Espírito das Luzes, que muito 
influenciou a revolução Francesa de 
1789, tentou e, até certo ponto, con-

seguiu, criar um sistemas métrico 
coerente, mais ou menos universal, 
e foram introduzidas notações como 
o métro, o quilómetro, o litro o metro 
cúbico, as subdivisões, cada vez 
mais precisas do tempo, como os 
segundos e os décimos de segundo, 
que exigiam já tecnologia avançada 
e conceitos arrojados pra a época.

Mas, como em tudo na vida, nem 
toda a gente esteve de acordo. Os 
súbditos de Sua Majestade Britânica 
permaneceram agarrados e arreiga-
dos ao seu Sistema de Medidas Im-
periais, quanto mais não fosse para 
contraporem o reaccionarismo e 
conservantismo insulares ao verda-
deiro progresso representado pelos 
trabalhos de Gilbert Romme, Gas-
pard Monge, Lazare Carnot e outros, 
que padeciam de dois males incurá-
veis, a seus olhos: eram revolucioná-
rios e, pior, franceses.

Vem isto a propósito de um sistema 
métrico peculiar utilizado pela minha 
tia-avó Vitória, de seu nome Vitória 
Pinto Pais, proprietária da casa sita 
na Rua 16, onde vivi quando menino, 

Arrendada por meus Pais, seus so-
brinhos.

Como fossem já proprietários do 
terreno que confinava com a mora-
dia a sul, solicitara autorização para 
demolir o muro que separava a duas 
propriedades e assim criarem um 
embrião de jardim, que ao princípio 
era um magnífico relvado de grama, 
que proporcionava umas jogatanas 
de futebol, em tardes já primaveris e 
sobretudo estivais, de grande quali-
dade e intensidade, lúdica, física e 
vocabular vernácula.

Sucede que o esférico, não raras 
vezes e vá-se lá saber por que razão 
era impelido com inusitada força 
contra os vidros das janelas do rés-
do-chão da moradia, onde habitava 
a proprietária e senhoria do imóvel.

E, aqui, entrava em acção o siste-
ma métrico peculiar da Tia Vitória: ao 
primeiro embate, assomava à janela 
e solta um “Seus sarnentos!” – a coi-
sa ainda não era grave, mas configu-
rava já uma advertência verbal.

Ao segundo embate, o cenho mais 
franzido a grandeza era “ Seus lepro-
sos!” – equivalia a um cartão amare-
lo.

À terceira infracção, o assomo já 
não era à janela, mas sim uma virago 
saindo em fúria pela porta da casa e 
a grandeza era “Seus sifilíticos” – era 
o sinal para a debandada geral, ex-
cepto da minha parte, que era habi-
tante do local, não raras vezes pro-
prietário do esférico e tendo 
resultado, não raras vezes danos ir-
reparáveis para os vidros das jane-
las.

As consequências, enfim, deixo-as 
á imaginação dos meus caros leito-
res.

Sistemas métricos, como pode-
mos ver.   AMC

ESTATUTO EDITORIAL MARÉ VIVA

O Maré Viva, enquanto propriedade de uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal de carácter 
regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes da vida política, 
social, cultural e desportiva regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as manifestações de caráter cultural, procurando, com a 
respetiva divulgação, contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, os princípios constitucionais da República Portuguesa, 
procurando, desse modo, contribuir para que sejam alcançados os grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos da imprensa e a ética profissional, de modo a não poder 
prosseguir apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

Até 24 de junho
Todo o dia
4ª Bienal Internacional Mulheres 
d’Artes - FACE

Até 29 de abril
17h00
Academia Bailado La Sylphide - 
Centro Multmeios

27 de abril
22h00
Festival 4500 Espinho com 
“Clapton Addiction” - Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira

28 de abril
Todo o dia
1ª Feira Internacional do Granito 
- Centro Multimeios
20h30
Projeto Idols - Casino de Espinho
22h00
Festival 4500 Espinho com “Blue 
Bird Trio” - Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes de Almeida

29 de abril
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - 
Biblioteca Municipal

15h30

À Roda das Histórias - Biblioteca 
Municipal
20h30
Projeto Idols - Casino de Espinho
21h30
Festival 4500 Espinho com 
“Orquestra Camerata da EPME” 
- Capela Santa Maria Maior (Sra. 
D´Ajuda)

30 de abril
17h00
Sessão CINANIMA “Que dia 
lindo!” - Auditório Nascente
21h30
Festival 4500 Espinho com 
“Orquestra de Jazz da EMPE” 
- Salão Nobre da Piscina Solar 
Atlântico

6 de maio
16h00
Exposição CriArte Espinho’17- 
FACE

12 de maio
Todo o dia 
II Jornadas da Rede de Biblio-
tecas de Espinho - Biblioteca 
Municipal

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 26 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quinta-feira, 27 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320          

Sexta-feira, 28 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sábado, 29 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Domingo, 30 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Segunda-feira, 1 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Terça-feira, 2 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Quarta-feira, 3 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

cinema
um instante de amor
27 de abril a 3 de maio*

Sessões: 16h30 e 21h30 (*27 de abril – 16h30 / 28 de abril não se 

realizam sessões / 29 de abril – 21h30 / 1 de maio encerrado)

ladrões com muito estilo
4, 6*, 7, 9 e 10 de maio

Sessões: 16h30 e 21h30 (*apenas às 21h30)

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Dois prémios conquistados

GaD no festival norte Dança
A GAD - Giselle Academia de Dança participou nos dias 21, 22 e 
23 de abril, no festival Norte Dança, no Mercado Ferreira Borges, 
no Porto.
Trata-se de um concurso internacional de dança, que contou 
com a presença de mais de 50 escolas de dança de todo o 
país, Espanha, Brasil e itália e com mais de 250 coreografias 
nos estilos de ballet clássico, dança contemporânea, hip hop, 
sapateado, danças populares, fusão, dança e canto.
A academia participou com quatro coreografias (um solo 
de dança contemporânea, nível intermédio e 3 coreografias 
de grupo de ballet clássico no nível pequenos bailarinos). 
Conseguiram obter dois prémios na categoria de pequenos 
bailarinos (6 aos 12 anos):
2º lugar na modalidade ballet clássico com a coreografia: Polónia
2º Lugar na modalidade danças populares com a coreografia: 
Moldávia. MV

Pelo Teatro Popular de Espinho

“o Diabo às costas” fechou 
o ciclo com chave de ouro
No sábado passado, dia 22 de abril, o Teatro Popular de Espinho 
fechou o ciclo de apresentações da sua nova peça, “O diabo 
às costas”. Durante as várias sessões, o Auditório da Nascente 
registou sempre lotação esgotada. NO
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